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A Peregrinação a Nossa Senhora da Penha
R E A L I Z A D A  N O  D O M I N G O

foi das maiores manifestações de fé que temos visto.
Dezenas de milhar de pessoas, depois de terem subido a encosta, 
entre cânticos vibrantes e preces fervorosas, aclamaram entu
siasticamente a Virgem no momento soleníssimo da sua coroação.

nar de milhares e milhares de lenços 
brancos e o estralejar de muitas salvas 
de foguetes à mistura com repiques 
festivos, numa apoteose de rara bele
za e de indiscritível emoção.

Depois da alocução de Senhor
Arcebispo a Imagem é condu

zida em triunfo

O Venerando Primaz das Espanhas fez, após a 
coroação, uma notável alocução aos peregrinos.

Notas dispersas de uma jornada magnífica.
Nem o dia tempestuoso de sábado nem a manhã incerta de domingo arrefeceram 

o entusiasmo dos Vimaranenses. A Peregrinação anual em honra de Nossa Senhora 
da Penha — Romagem tradicional de fé e de amor a que os católicos da nossa Terra 
imprimem sempre extraordinário esplendor — revestiu este ano, como era de esperar, 
a maior imponência, raríssima sumptuosidade.

Foi uma Jornada magnífica a de domingo!
O espectáculo que todos presenceámos no alto da Montanha — um espectáculo raro 

de rara bele\a— jamais poderá apagar-se da nossa memória; perdurará para sempre.
Na Penha viveram-se, no domingo, algumas horas do rnais alto prazer espiritual 

e, no momento memorável da Coroação da Virgem, entre o indiscritível entusiasmo 
da multidão de peregrinos — um verdadeiro mar de gente vinda de todos os cantos 
do nosso grande concelho e dos concelhos limítrofes e ainda de terras mais distantes 
— escreveu-se mais uma fulgurante página na história daquele grande centro de pere
grinações, daquele lindo retiro da nossa Guimarães.

Milhares de pessoas oraram cheias de fervor pela nossa Pátria, pela Paq do 
Mundo, pelas nossas famílias, pelos doentinhos, pelos ausentes. . .

E\ feita a oração, dirigido o apelo, implorado o auxílio da Mãe de Deus e 
Rainha e Mãe dos homens, a multidão irrompeu em aclamações, louvando e saudando 
cheia de alegria, a Excelsa Padroeira dos portugueses.

Finda a Jornada inegualável, a multidão debandou e a Virgem lá ficou na Sua 
Morada, como em Fátima, como em Lourdes, a velar por nós, a amparar todos os 
seus filhos que Lhe foram render o preito da sua vassalagem.

0 desfile
da Grande Peregrinação

S. Ex.# Rev.ma o Senhor Arcebispo 
Primaz, D. António Bento Martins 
Júnior, chegou ao templo dos Santos 
Passos pouco passava das 9 horas da 
manhã, sendo ali aguardado pelas 
Mesas das Irmandades da Penha e 
Santos Passos e pelo Sr. Presidente 
da Câmara e demai9 autoridades lo
cais e clero.

Dirigiu-*e logo à capela-mor do 
templo, onde, depois de orar por mo
mentos, no altar do SS.mo Sacramen
to, recebeu os cumprimentos de nu
merosas individualidades.

Depois, revestido de vestes ponti
ficais e empunhando o báculo, o 
Prelado surgiu na varanda do templo 
e deu a bênção aos peregrinos, que 
logo começaram a desfilar pelas ruas 
da cidade, entre extensas e compactas 
alas de povo, cantando, resando, lou
vando sempre Maria Imaculada.

Vão à frente os escutas, em larga 
representação, marchando garbosa
mente e logo a seguir, umas após ou
tras, as corporações religiosas — cru
zadas eucarísticas, organismos da 
acção católica, congregações Maria- 
nas e do Apostolado com os seus 
estandartes — dezenas e dezenas de 
estandartes de damasco e veludo re
luzentes de oiro — os párocos das 
freguesias, confrarias, seminaristas, 
longas aia9 de seminaristas, as irmãs 
de Caridade é, quase no final do lon
go e imponente préstito, um grupo 
de anjos, conduzindo ramos de for
mosos cravos e a linda e valiosa coroa 
de ouro e pedras finas que, por ini
ciativa das incansáveis Filhas de Ma
ria, os católicos de Quimarães ofere
ceram para Nos9a Senhora da Penha.

Depois, a fechar a Peregrinação, 
S. Ex.a Rev.ma o Senhor Arcebispo, 
ladeado pelo9 revs. João do Carmo 
da Cruz Magro, Arcipreste; Dr. An
tónio de Castro Xavier Monteiro e 
Hilário de Barros e 9eguido das se
guintes entidades: Dr. Fernando Ma
nuel de Castro Gonçalves, Presidente 
da Câmara Municipal; Comendador 
Alberto Pimenta Machado, Dr. João 
Rocha dos Santos, José Torcato Ri
beiro Júnior, José Gilberto Pereira, 
João António Sampaio, Domingos 
Mendes Fernandes, Pedro da Silva 
Freitas, Bráulio Teixeira Carneiro e 
Antonino Dia9 Pinto de Castro, res- 
pectivamente Juiz e mesários da Ir
mandade de N. S.a do Carmo da Pe
nha; António José Pereira de Lima, 
Presidente da Comissão de Melhora
mentos; Prof. José Luís de Pina, Pre
sidente da Junta de Turismo; Tenen
tes Ernesto Moreira dos Santos e 
Manuel Peres, respectivamente Co

mandante Militar e Comandante da 
Polícia de Segurança Pública; José 
Mendes Ribeiro Júnior, Comandante 
da L. P.; Casimiro Martins Fernan
des, Presidente do Grémio do Co
mércio, etc., etc.

Vinham depois a Pia Associação 
dos Amigos do S. C. de Je9U9, os 
Sindicatos Nacionais com 09 seus es
tandartes e a banda de música dos

te. As bandeiras da vanguarda estão 
já nos terrenos da Irmandade e dentro 
em pouco o grande largo fronteiro ao 
Santuário vai-se enchendo.

O Prelado e demais Autoridades 
assistem à chegada na escadaria do 
Santuário. O desfile é demorado. Ao 
microfone, o rev. Domingos Oonçal 
ves pede ao9 peregrinos para que se 
coloquem nos lugares que estão des-

Extintos os últimos ecos do enter- 
necedor «Hino da Coroação», o Pre
lado sobe ao púlpito para falar. E 
dirige, então, a sua alocução aos pe
regrinos — a formosa alocução que 
aqui vamos deixar arquivada com a 
permissão de Sua Excelência Reve
rendíssima :

Ex.mas Autoridades! 
Caros diocesanos! 
Devotos peregrinos!
Salvè, R ainha, M ãe de M isericór

dia, salvè t E' esta a invocação com 
que diàriamente saudamos a excelsa 
Mãe de Deu9.

R ainha  e M ãe de M isericórd ia . .. 
R a in h a  1 E  ela  a í  e s tá  c o r o a d a  c o m  
re f u lg e n te  c o ro a  d e  o u r o ,  d á d iv a  d a s  
s u a s  f ilh a s  q u e r id a s .

S a lo m ã o  c h a m o u  à  g r a ç a  d e  D e u s  
« c o ro a »  d o s  m o r ta i s ,  q u e  te m  o  se u  
r e m a te  n a  g ló r ia  d o  C é u .

Saudando-a «cheia de graça» —Ave, 
gra tia  p lena  —o Anjo do Senhor foi 
o primeiro que na terra coroou a Se
nhora e a assentou no seu trono de 
Rainha.

A M ã e  D e u s ,  p e la  p le n i tu d e  d a  g r a 
ça  d e  q u e  e 9 tá  r e v e s t id a ,  te m  d ir e i to  
a  to d a s  a s  c o r o a s  c o m  q u e  o s  h o m e n s  
c o s tu m a m  e n g r in a ld a r  a  f r o n te  d o s  
s a n to s ,  d o s  d o u to r e s ,  d o 9 h e r ó i s ,  d a s  
e s p o s a s ,  d o s  p o e ta s ,  d o s  r e i s  e  d e  
q u a n to s  s e  d is t in g u e m  p o r  s e u s  t a le n 
t o s ,  p o r  s e u s  f e i to s ,  p o r  s u a s  v i r tu d e s ,  
p o r  s u a  p o s iç ã o  s o c ia l .  — A’ c o r o a  d o  
m é r i to  e  d a  v i r t u d e — laurea virtutis, 
—  p o r q u e  e la  é  a  ú n ic a  c r ia tu r a  h u 
m a n a  q u e  n ã o  c o n t r a iu  n e m  c o m e te u  
ja m a is  p e c a d o  a lg u m  e  q u e  u l t r a p a s 
s o u  a té  e m  s a n t id a d e  o s  q u e r u b i n s  e 
o s  s e ra f in s ;  à  c o r o a  d a  c iê n c ia  e  d a  
d o u t r i n a  —  laurea doctoralis, —  p o r 
q u e  e la  c o n h e c e u  to d o s  o s  s e g r e d o s  
d o  V e r b o  d e  D e u s  e  to d a s  a s  p á g in a s  
d o  l iv r o  d a  v id a  lh e  f o ra m  e x p lic a d a s ;  
à  c o r o a  d o  c o m b a te  e  d a  v i tó r ia  —  
corona trium pha lis ,— p o r q u e  e la  d e s 
b a r a to u  a s  f a la n g e s  in f e r n a i s  e  d e s 
t r u iu  to d a s  a s  h e r e s ia s ;  à  c o r o a  d a  
d e d ic a ç ã o  e  d a  c o r a g e m  c ív ic a  — co
rona m uralis, —  p o r q u e  e la  d e fe n d e u  
o s  m u r o s  d a  c id a d e  9a n ta  c o n t r a  a  
f ú r ia  d o 9 a s s a l ta n te s  e  c o n t r a  a s  f r a 
q u e z a s  d o s  s i t i a d o s ,  e  fo i p o r  e la  q u e  
to d o s  nÓ 3 c o n q u is ta m o s  o  d i r e i t o  d e  
c id a d ã o s  d o  C é u ;  à  c o r o a  d o  n o iv a d o  
e  d e  e s p o s a  —  corona nuptia lis, —

A’ M A R G E M
de um a n o tíc ia

«O leite anda adulterado. E tanto j 
assim é que, ante-ontem, de manhã, ! 
um indivíduo, desta cidade, observou j 
da janela que a leiteira, junto de um i 
tanque, adulterava o leite, lançando i 
água suja, na medida de meio litro, 
de mistura com uma droga qualquer 
branca.

Deixou fazer a mixórdia, â sua 
vontade, increpando-a, depois, àspe- 
ramente. Acto contínuo foi avisar 
certas casas fornecidas pela mesma 
leiteira.

Chama-se a atenção das autorida
des para este caso de muita importân
cia para a saúde pública.»

Depois da coroação a Virgem é levada em triunfo por entre os peregrinos. O Senhor Arcebispo fazendo a sua brilhante alocução

i n t e r n a d o s  d a s  O f ic in a s  d e  S. José. 
R e p ic a r a m  fe s t iv a m e n te  o s  s in o s  d e  
t o d o 9 o s  c a m p a n á r io s  e n q u a n t o  q u e  
s a lv a s  d e  fo g u e te s  a n u n c ia v a m  o  d e s 
file  d a  g r a n d e  e  m e m o rá v e l  jo r n a d a  
q u e  ia  j á ,  e s t r a d a  f o r a ,  a  c a m in h o  d a  
m o n ta n h a .

De q u a n d o  e m  q u a n d o  s u r g ia m  
d o s  c a m in h o s  e  d a s  e 9t r a d a 9 n o v a s  
r e p r e s e n ta ç õ e s ,  g r u p o s  a v u l ta d o s  d e  
p e r e g r in o s .  Etn M a r g a r id e ,  e m  S. 
R o m ã o , e m  B e lo s  A re 9 , e r a m  a s  r e 
p r e s e n ta ç õ e s  n u m e r o s a s  e  e n tu s i á s t i 
c a s ,  d e  S a n ta  M a r in h a  d a  C o s ta ,  d e  
A z u r é m . d e  S. T o r c a to ,  d e  A tâ e s ,  d e  
M e s ã o  F r io  e ,  a in d a ,  a9 d o s  v iz in h o s  
c o n c e lh o s  d a  P ó v o a  d e  L a n h o s o , d e  
F a fe  e  d e  F e lg u e i r a s ,  q u e  v in h a m  a s 
s o c ia r - s e  à  g r a n d e  m a n if e s ta ç ã o , d a n 
d o - n o s  ig u a lm e n te  p r o v a  n o tá v e l  e  e s 
p o n tâ n e a  d e  n o b r e s  s e n t im e n to s  c r i s 
t ã o s .

tinados a cada uma das freguesias, e, 
entretanto, numerosos sacerdotes vão 
distribuindo a sagrada comunhão a 
muitos peregrinos.

A solene coroação
de Nossa Senhora

A chegada á montanha
12 horas precisas. O cortejo apro

xima-se e de todos os pontos da mon
tanha, o povo, que desde manhã 
cedo, de automóvel, de caminheta, a 
pé, começou a subir à Penha, prepa
ra-se para assistir ao desfile grandio
so. Serpenteando a estrada em muitos 
quilómetros, a Peregrinação vem su
bindo, oferecendo-nos aspecto atraen

Já passava das 13 hora9 quando se 
deu início às cerimónias da coroação.

A senhora D. Adelaide Coelho Mo- 
niz, Presidente da Congregação das 
Filhas de Maria, entrega ao digno Juiz 
da Irmandade de N. S.a do Carmo da 

j Penha a formosa coroa, e e9te, por 
sua vez, depositou-a nas mãos do Sr. 
Presidente da Câmara, na sua quali
dade de representante do Concelho.

O Sr. Presidente da Câmara, em 
nome do Concelho de Guimarães, en
trega, então, aquela jóia ao Senhor 
Arcebispo Primaz, que a coloca sobre 

j a cabeça da Virgem, enquanto que a 
| multidão cantava, em coro, o «Hino 
da Coroação».

O que nesse momento se passou é 
difícil de descrever. Produziu-se uma 
manifestação tão grandiosa, tão elo
quente, que não há pena capaz de 
narrar fielmente tudo quanto nossos 
olhos umedecidos pela emoção que a 
todos invadiu, puderam presenciar. 

Há palmas, vivas e cânticos, o ace-

p o r q u e ,  s e m  p e r d e r  o  s e u  d ia d e m a  
v ir g in a l ,  e la  fo i  a s s o c ia d a , p o r  u m  in e 
fá v e l m a t r im ó n io ,  à  f e c u n d id a d e  d a  
n a tu r e z a  d iv in a ;  e n f im , à  c o r o a  r e a l  e 
s a c e r d o ta l  —  corona regni, in fu la  sa - 
cerdotil,— p o r q u e ,  t e n d o  d a d o  a  v id a  
à q u e le  q u e  é  o  R e i e  o  S a c e rd o te  p o r  
e x c e lê n c ia ,  e la  p a r t i c ip o u  e  p a r t i c i 
p a r á  e te r n a m e n te  d a  a u to r id a d e  d o  
s e u  c o m a n d o  e  d o  m é r i to  d a  9u a  im o 
la ç ã o .

Eis aí, caros diocesanos e devotos 
peregrinos da Penha, todas as gran
dezas, todas as graças, todas as gló
rias e por consequência todas a9 co
roas de Maria, que convém enumerar 
e admirar separadamente quando ce
lebramos a sua coroação, mas que na 
realidade se resumem todas numa só: 
— a sua maternidade divina.

Maria é a Mãe de Jesus, e Jesus a 
razão de ser de todas as suas grande
zas, e por isso mesmo a coroou no 
Céu com a coroa suprema e total du
ma glória que não é eclipsada pela de 
nenhum dos espíritos angélicos, de 
nenhum dos outros bemaventurados 
moradores do paraíso.

* *
Mãe de misericórdia!
Mas se Maria já foi coroada no Céu 

pelo seu divino Filbo com a coroa da
(Couoluq na 2.* página)

Esta notícia recortei-a da cor
respondência do Janeiro, de 
4 do corrente.

Não acredito que a sofredo
ra Opinião Pública da minha 
terra se tenha indignado.

Pois o que é a Opinião 
Pública?

Toda a gente e . . .  ninguém !
As antigas fibras de que era 

feito o corpo social de Gui
marães, secaram. A sua espi
nha altiva, tornou-se de gela
tina.

A comunidade pública está 
indefesa. Se assim não fosse, a 
mixordeira teria em plena rua 
o seu pelourinho de expiação.

Mas, entregue o caso à acção 
da polícia correccional, suge
re-me a ocorrência algumas 
considerações bordadas à mar
gem do problema — fiscaliza
ção e higiene lactária.

Com efeito, a Câmara Muni
cipal algumas vezes tem cha
mado a si o problema, delibe
rando sobre ele algumas me
didas profiláticas.

Em 1920 — diz-nos um rela
tório municipal — foi adquiri
do um aparelho destinado ao 
exame do leite distribuído aos 
domicílios e pósto à venda no 
respectivo mercado. Este apa
relho foi adquirido por indi
cação do engenheiro-agróno
mo João Coelho da Mota Prego.

Para o regular funcionamen
to destes serviços, foi adaptada 
uma loja do edifício onde se 
encontra a Polícia Civil.

Terminada a gerência de 
1919-22, estes serviços que mal 
haviam começado,terminaram. 
Quer dizer:

A fiscalização lactária morria 
às mãos de outra vereação.

Quanto ao aparelho e seus 
apetrechos, tiveram um fim 
trágico, pois foram mais tarde 
encontrados na casa particular 
de um funcionário do Muni
cípio l

Passam alguns anos, e surge 
a vereação de 1927, que apro
va uma proposta pomposa com 
o título — Repartição Munici
pal de Saúde. Esta repartição, 
com pessoal remunerado, tinha 
uma secção privativa para a 
fiscalização lactária.

O que foi essa iniciativa, di- 
zem-no algumas deliberações 
aprovadas pela vereação que 
se lhe seguiu.

A primeira proposta é de 8 
de Fevereiro, e diz assim:

«A Câmara resolveu encer
rar imediatamente o Posto Mé
dico e pediu aos Ex.m0s Srs. 
Drs. Alberto Ribeiro de Faria 
e Augusto Gomes de Castro 
Ferreira da Cunha de, em 
comissão com o Sr. Vereador 
do pelouro da higiene, estudar 
e propor a remodelação do 
mesmo»».

Pois já em 21 de Março a 
Câmara tomava uma resolução 
formal: Extinguir o tal P. M. 
e fazer uma sindicância ao 
mesmo 1

Entretanto que os serviços 
da sindicância corriam, entre

gues a boas mãos— Afonso 
de Miranda, Chefe da Secreta
ria da Junta Geral do Distrito 
—, a Câmara fazia votar a se
guinte proposta:

«A Câmara resolve dar como 
subsídio à Santa Casa da Mi
sericórdia os aparelhos e objec* 
tos que compunham o Posto 
Médico»».

E lá foi mais uma vez posta 
à margem uma secçã® que ti
nha o encargo de fiscalizar a 
pureza do leite vendido ao 
público.

Novos homens, novas tenta
tivas, surgem com a vereação 
de 1934.

Era veterinário municipal o 
Dr. Joaquim de Barros, e esta
va no pelouro da higiene o 
Dr. Castro Ferreira.

A Câmara apoiando caloro
samente os dois empreende
dores da excelente medida dà 
higienizaçâo do leite, dispõe de 
uma importante verba orça
mental para aquisição de uma 
maquinaria moderna, destina
da ao almejado fim; gasta uma 
dezena de contos no arranjo 
das suas instalações; e o ser
viço fiscal começa — a bem da 
saúde pública.

Largo tempo durou esta sa
lutar obra m unicipaf. Mas, 
levantando ferro de Guimarães 
o Dr. Joaquim de Barros, a 
repartição fiscal, encerrou.

^Como se deve classificar 
uma administração que põe de 
lado a obra dos seus anteces
sores, quando essa obra é re
putada boa, útil, honesta, séria?

iSerá digno de louvor, hón- 
rará a inteligência de alguém 
que se atirem para o lado, que 
se deixem desfazer serviços 
considerados proveitosos para 
a comunidade e honrosos para 
o governo municipalista ?

iQ ue dirá o senso comum 
dos vimaranenses ao reparar 
na maneira gravosa e atentató
ria dos dinheiros do erário mu
nicipal, deixando-se ao aban
dono, sem continuidade, a 
montagem e aparelhagem dos 
serviços da fiscalização lactá
ria ?

Em menos de duas dezenas 
de anos de administração mu
nicipal, os factos referentes à 
fiscalização do leite — alimento 
precioso para crianças e doen
tes— têm uma eloquência que 
fere os nossos sentimentos, e 
nos leva a proclamar: quão 
pouco escrupulosos são os ho
mens públicos que, havendo 
tido o encargo da pública 
administração da terra, nada 
fizeram para obstar o actual 
panorama lactário, que é sin
toma de relaxamento e im
pudência.

Porto.
A. L. do Carvalho.

DR. ALYARO CARVALHO
MÉDICO DENTISTA

Ansente até fins de Setembro

A ESCULTURA EM PORTUBAL
Visitou o Museu Alberto Sampaio, 

tendo seleccionado um notável núme
ro de obra9 de arte escultórica, a in
cluir na próxima publicação da Aca
demia Nacional de Bela9 Arte9 sobre 
a Es c u l t u r a  em Po r t u o a l , o di
gníssimo Presidente da mesma Cor
poração cultural Sr. Doutor Reinaldo 
dos Santos. O grupo em distinção 
compreende exemplares românicos, 
góticos, renascentistas e barrocos, no 
número superior a uma decena de 
exemplares.
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NOTICIAS DE GUIMARÃES

»  A C T U A L I -  
D A D E S . . .  •

Das nossas instituições de 
caridade, o Asilo de Santa Es- 
tefânia é, incontestàvelmente, 
uma das mais simpáticas e das 
mais necessitadas, digna por
tanto do amparo de todos. 
Assim o reconhecendo, a Em- 
prêsa do Teatro Jordão, muito 
louvàvelmente, todos os anos 
oferece o produto de um es- 
pectáculo cinematográfico para 
auxílio daquela casa de pro- 
tecção às meninas, mas o seu 
generoso gesto não tem sido 
correspondido como seria pa
ra desejar, nem por parte do 
público nem até e principal
mente por parte daquelas pes
soas que estavam à frente dos 
destinos da citada instituição.

Ora, na próxima sexta-feira, 
vai a Emprêsa do Teatro Jor
dão realizar novo espectáculo 
em benefício dessas crianças 
desamparadas, e espera que o 
público acorra a coadjuvá-la 
nos seus intuitos, tanto mais 
que exibirá um filme de cate
goria e de seguro agrado.

E isso vai acontecer por cer
to, pois nós sabemos que a 
actual Direcçâo do Asilo de 
Santa Estefânia, ao contrário 
do que acontecia, está a tra
balhar no sentido de que não 
fique um único lugar devoluto 
no espectáculo da próxima 
sexta-feira. E que assim acon
teça são os nossos desejos.

O problema da carne conti
nua sem solução. Os talhos 
têm novas tabelas de preços, 
mas não fornecem carne, nem 
mesmo às pessoas comprova- 
damente doentes, o que re
putamos condenável, pois en
tendemos que deveria haver, 
diária e obrigatoriamente, um 
talho que atendesse, pelo me
nos, os casos de doença com 
confirmação médica, e que tan
tos são, infelizmente.

Assim, fica a gente com a 
impressão de viver numa ter
ra onde os sentimentos de hu
manidade não existem—o que 
sabemos não ser verdade.

M as.. .
Nos talhos não há carne de 

vaca, boi e vitela, é verdade, 
mas há carne de bode ou coisa 
parecida, rija como sola na 
maioria das vezes, a 20$0Q o 
quilo, o que constitui desafo
ro, pois, aproveitando a maré, 
vende-se carne ordinária e car
regada de osso, ao preço da 
carne boa — da que alimenta 
e que se pode comer.

E não aparece ninguém com 
autoridade para pôr termo a 
este lamentável estado de coi
sas, regulando um problema 
de capital importância para o 
sacrificado consumidor e que 
não seria de difícil solução 1

Parece incrível I

Aquelas criaturas de vida 
fácil que vagueiam ou fazem 
avenida nas artérias principais 
da cidade, exibindo-se num 
perfeito àvontade, precisam de 
ser chamadas à ordem por 
quem de direito, pois não lhes 
deve ser permitida tal liber
dade. O Jardim Público e o 
Toural são, sobretudo à noite, 
os pontos preferidos para a 
exibição de tais modelos, . .

Cumpre à polícia providen
ciar, escondendo assim aos 
olhos, sobretudo dos visitan
tes, esse quadro de triste de
gradação.

Apesar de ser um problema 
largamente focado na Impren
sa, os mendigos de fora con
tinuam a infestar a eidade, 
emprestando-lhe por vezes um 
aspecto pouco dignificador.

Nós sabemos que a miséria 
assenta, infelizmente, arraiais 
por toda a parte, vergastando 
impiedosamente muitos seres 
que têm de recorrer à carida
de pública para ir vivendo. 
Mas sabemos também que esta

No MEU
C a n t in h o

C ONT R A S T E S ! . . .
Há 23 anos que a Póvoa de Lanho- 

so se orgulha de ter um belo Hospi
tal, devido ao seu Benemérito n.° 1 , 
o inolvidável António Ferreira Lopes.

Passou no dia 5 o aniversário da 
sua inauguração. Houve os festejos 
costumados.

Por um feliz acaso, tive nesse dia 
ensejo de gozar um largo cavaco com 
o antigo Burocrata e apreciável Jorna
lista Paixão Bastos.

E caso curioso: enquanto conver
sávamos, vinha-me à lembrança o meu 
querido Alberto e o nosso incansável 
A. L.

Pontos de contacto dos três inte
ressantes espíritos.* # #

Entremeando a conversa, puderam 
os meus olhos relancear o primeiro 
jornal povoense, O Castelo de La- 
nhoso. Publicou-se em 1885.

Seguiu-se-lhe A  F olha  D em ocrática  
em 1886 a 1888.

Apareceu depois a M aria da F onte.
Todos três em largo formato e boa 

impressão.
Com o andar do tempo, a M aria  

da Fonte, em sucessivas e canseirosas 
séries, reduziu o formato e assim vai 
resistindo como pode.

Em regular formato vive bá 18 anos 
a Póvoa de L anhoso  com sua cola
boração de preço e a sua revisão de 
tristeza.

Na M aria da Fonte de 8 são de 
interessante equilíbrio as considera
ções sobre Guerra e sobre Paz numa 
apreciável coluna denominada R eta 
lhos.

*# *
A Homenagem que a G azeta  do 

Sul presta a Artur Bivar não será 
nferior à que lhe rendeu Paulo Freire.

O Poliedro do nosso querido Elísio 
lerecia a amável apreciação da M aria  
a Fonte. O  que não merecia era o 
zedume da G azeta do S u l. Mas é 
erapre um bom reclamo.

O fundo do D iário  de N oticias de 
8 manda recordar o centenário nata
lício de Cândido de Figueiredo que 
passará em 19 do corrente.

Em síntese de preço é indicado o 
curriculum  vitae do inolvidável Pala
dino da Linguagem que tantas facetas 
ofereceu aos seus admiradores.

G.

Interesses de Guimarães
Fala-se e pensa-se na organização 

da "Liga de Defesa dos Interesses de 
Guimarães», assunto qne está a inte
ressar algumas das pessoas que mais 
se dedicam a tudo quanto possa dizer 
respeito à prosperidade desta Terra. 
Sem a iutenção de termos em vista 
censurar tal ideia nem a pretensão de 
nos querermos elevar à categoria de 
conselheiros, devemos dizer, no entan
to, que a segunda edição da "Liga de 
Defesa dos Interesses de Guimarães 
— e falamos em segunda edição, por
que ela já  existiu — só poderá consi
derar-se de 'utilidade desde que as 
pessoas que a constituírem reúnam os 
rf quesitos precisos para esse efeito, 
isto é, qne tenham iniciativa e activi- 
dade e nutras qualidades qne as tor
nem dignas da confiança da população 
da cidade e concelho.

Por outro lado, é ainda necessário 
que essa “Liga» não deixe de ter a 
representação da Câmara Municipal, 
dos Grémios da Lavoura e do Comér
cio, do Liceu de Martius Sarmento, da 
Escola Industrial e Comercial, do En
sino Primário, da Sociedade Martins 
Sarmento, da Comissão Municipal de 
Assistência, dos Clubes dos Desportos, 
da Imprensa, etc., afim de que as' 
pessoas qne representarem essas acti- 
vidades e outras que venham a fazer 
parte da “Liga» estudem e elaborem um 
plano dentro do qn&l devem exercer a 
sua acção junto de quem de direito. De 
resto, se aquilo qne se pretende ape
nas há-de ter em vista fazer ressusci
ta r a morta  para lhe dar pouca vida e 
essa de pouco interesse, desde já  dis
cordamos dessa tentativa, porque seria 
para nós muito desagradável o facto 
de assistirmos a mais essa desilusão.

Está verificada, realmente, a neces
sidade de se agitarem todas as ener
gias e todas as boas vontades dos vi- 
maraneuses no sentido de a prosperi
dade de Guimarães prosseguir num 
ritmo mais acelerado; mas, para isso, 
não só é indispensável peusar na cria-

Faz anos na próxima quarta-feira, 
dia 18, este prestante cidadão vima- 
ranense e nosso querido amigo, cujos 
prestimosos serviços prestados à cida
de de Guimarães — quer na Câmara, 
quer nas Instituições de Caridade, 
quer às Festas Gualterianas — são mo
tivo bastante para que lhe prestemos 
a homenagem do nosso respeito, da 
nossa muita admiração.

fQAntónio José Pereira de Lima que 
jamais negou o seu esforço quando a 
sua presença é solicitada para a luta 
pelo engrandecimento da Terra, bem 
merece que o saudemos calorosamente 
e façamos os mais ardentes votos 
pelas suas prosperidades pessoais e 
boa saúde.

Abraçamo-lo, pois, desejando-lhe 
longa vida e muitas felicidades.

Na Casa Laraisgelro encontra 
V. Ex.a, minha senhora, as melhores 
marcas de meias de seda natural, as
sim como a meia de vidro NYLON.

cidade não pode estar à mer
cê de quantos pretendam re
correr à sua generosidade. Os 
seus pobres constituem, infe
lizmente, número eloquente 
para a obrigar continuamente 
a pôr à prova os sentimentos 
de caridade que possue. Lo
go, pois, mais uma vez se ape
la para ser intensificada a re
pressão aos mendigos estra
nhos, na área da cidade.

Belgatour.

| ção de qualquer cousa por meio da 
qual se procure congregar num único 
elemento essas energias e essas boas 
vontades, como também é preciso 
que a par desse movimento de bom 
bairrismo se encontre a colaboração 
de todos os bons vimaranenses, seja 
qual for o campo político ou até religio
so onde se encontrem. Ácima de tudo, 
deverá estar o Amor à sua terra e, 
portanto, a união de todos, para que a 
mesma possa ter, pelo menos, o que é 
de direito e de justiçv Dentro deste 
modo de ver, a "Liga de Defesa dos 
Interesses de Guimarães» terá ura pa
pel muito importante a desempenhar 
e a sua acção poderá, então, tornar-se 
digna de muitos louvores, de muitos 
aplausos. Dessa forma, procurando ca
da um cumprir com os seus deveres 
de bom Filho e de bom Amigo de 
Guimarães, será uma realidade a espe
rança qne muitos têm no seu progres
so, tanto mais qne se trata de uma 
região qne representa uma honra e 
urna glória para Portugal, factor de 
muita importância nas suas justas pre- 
tensões pe-ante o Poder Central. Po
rém, não terá tòraente da cidade que 
se deverá tratar; as freguesias rurais, 
como é sabido, carecem de alguns ina
diáveis melhoramentos, pelo menos 
aqnelas cujos habitantes estão a viver 
em rninosa situação de comodidades 
— sem caminhos, sem água própria 
para consumo, sem escola, etc., etc. 
Em resnmo, poderemos concretizar a 
uo9sa opinião, a respeito da referida 
“Liga„, nas seguintes palavras: “Ela 
será uma alavanca do progresso de 
Guimarães, se os elementos que a 
constituírem tomarem sobre si o com
promisso de não desertarem das suas 
fileiras, mesmo que. para assim suce
der tenham de sujeitar-se a alguns 
sacrifícios e a algnmas contrariedades. 
Caso contrário, mais valerá pôr de 
parte essa tentativa e cada um fazer 
pela sua parte tudo o que estiver ao 
seu alcance para impulsionar a Vida e 
o Progresso de Guimarães!

E’ esta a nossa opinião.

Rosas e Espinhos!
Querida Amiga:

Quando no nosso espirito se fixa a 
pressão da intranquilidade, não há na
da que possa colocar-nos em situação 
de nos podermos considerar felizes. E’ 
um pesadelo que não desaparece com 
relativa facilidade e que, portanto, nos 
impressiona e nos acabrunha. Â mim, 
por exemplo, assim sucede e mais uma 
vez estou a falar por intermédio das 
lições que a própria experiência me 
tem dado. Encontro-me, na presente 
ocasião, nnma situação que, de facto, j 
não me deixa viver tranquila, por me 
ver coagida a não poder satisfazer 
aqueles sagrados preceitos segundo os 
quais se faz comunicar a vontade do 
coração. Eu, que sou muito sensível a 
contrariedades dessa natureza, custa- 
-me imenso suportar tão grande sacri
fício, embora, por outro lado, me lem
bre de qne me será feita a devida jus
tiça. E queres saber qual o motivo 
desta minha inquietação?— Estava 
habituada a uma vida, muito diferen
te da que tenho boje, resultando disso 
& minha impossibilidade de poder cum
prir alguns dos meus deveres, entre 
os quais o de transmitir as minhas 
notícias a algumas pessoas da minha 
maior consideração, não por falta de 
tempo, mas devido a ontros obstáculos 
que surgem em qualqner emergência 
da vida, da mesma forma que a tem
pestade aparece quando menos se es
pera. Sim, querida Amiga, a tempes
tade não existe apenas como fenómeno 
atmosférico, porque o nosso espírito é 
também um dos lugares onde ela se 
pode formar e produzir os seus efeitos, 
muitos vezes de maior gravidade do qne

Alfredo Guimarães

os da primeira. Não devemos confundir 
efeitos materiais com efeitos morais 
e é este o verdadeiro ponto onde hoje 
pretendo chegar. Para mim, represen
tam menos os primeiros do qne os se
gundos, visto qne, quanto a estes, não é 
fácil encontrar—seja onde for e porque 
processo for — a devida compensação. 
Eu não iguoro a existência de muitas 
pessoas que pensam o contrário, isto é, 
que colocam a sua sensibilidade mate
rial acima da sensibilidade moral, mas, 
no meu entender, essas pessoas não 
procedem com a justa e a verdadeira 
compreensão dos seus actos. A sua 
vida material é o único panorama que 
as deleita, que as torna escravas dessa 
falsa virtude e que por iBso, indifereute 
t>e lhes torna o cumprimento de certos 
deveres cívicos, aqueles perante os 
quais a parte sã da sociedade se man
tém firme e solidária. A cada passo se 
ouve dizer que os abalos morais são 
como tiros desfechados sobre as pes
soas susceptíveis de se impressiona
rem com eles e por aqui tu poderás ver, 
boa amiga, a razão de eu me encontrar 
em tão crítica sitnação pelo motivo 
já exposto. Suponho, porém, que as 
pessoas que se sentirem atingidas com 
essa minha falta, não percam a espe
rança de a ver desaparecer na precisa 
oportunidade e, quem sabe, talvez mui
to breve. Há contrariedades muito 
teimosas; mas, a par dessas, bá outras 
inimigas da teimosia e pode ser que 
as minhas pertençam à categoria des
tas. Se assim for, tanto melhor para 
mim, porque mais cedo ou mais de
pressa ficarei aliviado, sendo certo que 
não é crime querer cumprir e não po
der. Por hoje, entretem-te com estes 
desabafos.

Saudosos beijos e abraço3 da 
tua muito amiga

Maria Margarida.

Trabalhador dos que não cristali
zam 9oh os vencimentos do Estado, 
antes mantém, por ansiedade própria, 
um interesse e um fervor permanen
temente comprovados peio esforço e 
o prestígio da9 suas notáveis realiza
ções, partiu há dias de Guimarães 
para o sul do país, em missão oficio 
9a de estudo, o criador do Museu 
Regional de Alberto Sampaio, Sr. Al
fredo Guimarães.

Convidado pelo organismo do Es
tado «Fundação da Casa de Bragan
ça» a continuar a realização, no Paço 
Ducal de Vila Vilaçosa, dos estudos i 
da sua especialidade, já nacionalmente 
consagrados pela publicação da sua 
obra «Mobiliário Artístico Portu-j 
guês», o Sr. Alfredo Guimarães as
cendeu a mais esta alta categoria, 
como de resto a todas as que tem 
conquistado na sua vida de homem 
de letras, pelas faculdades naturais 
de que é dotado, pela 9ua permanen
te acção de Cultura, e, não menos, 
por um espírito de tenacidade que o 
tornam distinto num meio que tanto 
carece de valores intelectuais, de es
píritos em plena vida de estudo da 
nossa representação histórica e artís
tica e, enfim, de vimaranenses supe
riormente dotados que mantenham, 
com plena justificação no Passado, o 
nome eminente de Guimarães.

Ao ilustre Director do Museu Re
gional de Alberto Sampaio, os nosso9 
desejos de magnífica viagem.

Josê M a t o  i e i r e  Júnior
No dia 18 do corrente passa o an 

versário natalício deste nosso querid

amigo, importante industrial vimara- 
nense e prestimoso cidadão, a quem 
muito devem algumas da9 nossas Ins-

A P eregrinação à Penha
(Conclusão)

realeza soberana, i  qual será o signi
ficado e o valor da coroação feita na 
terra por mãos humanas ?

O m a i9 belo atributo da realeza é a 
misericórdia. Ora, Maria, que é Rai
nha, é também por excelência Mãe de 
misericórdia, sempre inclinada a con
doer-se das nossas muitas misérias.

Contudo no Céu, a Rainha dos Anjos 
e dosSantos, não pode exercer este atri
buto real, porque lá não existe a mi
séria. A terra, porém, (e não se fala já 
do Purgatório), oferece-lhe um imenso 
campo para a sua intervenção miseri
cordiosa, que constitue uma exigência 
do seu maternal Coração. Enquanto

m e n to ,  é  q u e  a  m a te r n id a d e  d e  M a r ia ,  
q u e  a  s u a  g e s ta ç ã o  e s t a r á  p e r f e i t a  e  
a c a b a d a .  A g o r a ,  s e u  F i lh o  p r im o g é 
n i to  e s tá  a s s e n ta d o  à  d i r e i t a  d e  D e u s  
Pai, m a s  m ilh a r e s  d e  o u t r o s  f i lh o s  se u 9  
e 9t ã o  a in d a  e x p o s to s  n a  t e r r a  a  t o d o s  
o s  r i s c o s  e  p r e c a lç o s  d a  v ia g e n i .

D a í , e s s a  a s s i s tê n c ia  e f ic a z , s e n s í 
v e l, s o b r e n a tu r a l ,  à s  v e z e s  m ir a c u lo s a  
q u e  M a r ia  d i9 p e n 9 a  à q u e le s  q u e  a  i n 
v o c a m . E p o r q u e  a  g r a ç a  c o n c e d id a  
a o  h o m e m  s e  a d a p t a  à s  s u a 9 c o n d i 
ç õ e s  d e  v id a ,  s e g u n d o  o s  te m p o s  e  09 
l u g a r e s ,  a  p o d e r o s a  in te r c e s s ã o  d a  
M ã e  d e  D e u s  c o s tu m a  fa z e r -s e  s e n t i r  
e  b r i lh a r  d e  p r e f e r ê n c ia  e m  d e te r m i

O Venerando Primaz dás Espanhas no acto da coroação

h o u v e r  h o m e n s  n o  e s t a d o  d e  v ia d o r e s  
o u  n o  e s ta d o  d e  p r o v a ,  e n q u a n t o  h o u 
v e r  s o f r im e n to s  a  a l iv ia r ,  lá g r im a s  a  
e n x u g a r ,  p e c a d o r e s  a  c o n v e r t e r ,  j u s 
to s  a  a p e r f e iç o a r ,  a lm a s  a  s a l v a r . . . ,  
M a r ia ,  q u e  d e  to d o s  é  M ã e , n ã o  c o n 
s id e r a r á  c o m p le ta  a  s u a  fe l ic id a d e  
e x t r ín s e c a ,  a  s u a  g ló r ia  a c id e n ta l ,  n e m  
r e v e s t id a  d e  to d o  o  b r i lh o  d e  q u e  é 
c a p a z  a  s u a  c o r o a .  F ic a  a in d a  la r g a  
m a r g e m  p a r a  lh a  a c r e s c e n ta r m o s  n e s 
ta s  s im b ó l ic a s  c e r im ó n ia s  d a  c o r o a ç ã o  
te r r e n a ,  9e n o s  d e c id i r m o s  a c u m p r i r ,  
d ò r a v a n te ,  t o d o s  o s  n o s s o s  d e v e re s  d e  
b o n s  v a s s a lo s  e  d e  b o n s  f i lh o s  s e u s .

A lé m  d is s o ,  J e s u s ,  q u e  é  a  r a z ã o  
d e  s e r  d a s  g r a n d e z a s  e  d a  c o r o a ç ã o  
d e  s u a  M ã e  S a n tí s s im a ,  n ã o  a t in g i r á  
t o d a  a  s u a  p le n i tu d e  s e n ã o  p e lo  c o m 
p le m e n to  d o  s e u  c o r p o  m ís t ic o  q u e  
s ã o  o s  s a n to s ,  q u e  s ã o  o s  c r is tã o s  d e  
to d o s  o s  t e m p o s .  O r a ,  s ó  q u a n d o  o  
c o r p o  m ís t ic o  d o  s e u  J e 9 u s  t iv e r  r e 
c u p e r a d o  to d o s  09  se u 9  m e m b r o s ,  t i 
v e r  c o m p le ta d o  to d o  o  s e u  c re s c i -

Bodas de Prata Sacerdotais
O muito digno e ilustrado Prior da 

freguesia de S. Sebastião, desta cida
de, Rev. Augusto Borges de Sá, vai 
comemorar em Novembro próximo as 
9uas Bodas de Prata Sacerdotais, mo
tivo por que alguns 9eus paroquianos, 
constituídos em comissão, resolveram 
festejar condignamente aquele aconte
cimento, prestando desse modo opor
tuna e merecida homenagem ao seu 
desvelado Pastor.

Ein peúgas encontra V. Ex.“ um 
grande sortido na Casa La- 

rangeiro. Visite a9 suas montras.

A Avenida do Conde Margaride
Pedem-nos alguns morado

res da nova e frequentada Ave
nida do Conde de Margaride, 
para que lembremos à Ex.ma 
Câmara Municipal a conve
niência que há em que, quan 
to antes, aquela nova artéria 
da cidade seja devidamente 
iluminada, demais que tal como 
está, quase às escuras, se pres
ta para a prática de cenas pou
co decentes e a que é preciso 
pôr termo sem demora.

Estamos certos de que serão 
tomadas em breve as indispen
sáveis providências que pedi
mos em nome dos moradores 
da Avenida do Conde de Mar
garide que se nos dirigem.

A pintura na Mulher dá-lhe uma certa 
beleza. Compre V. Ex • um baton  
m arlice na CASA LARANGEIRO.
O  b a t o n  f i x o  e  p e r s i s t e n t e .

tituições de Beneficência e a nossa 
encantadora Penha.

D e  a s p e c to  s im p le s ,  d e 9p r e e n d id o  
d e  v a id a d e s ,  m o d e s to  n a  s u a  m a n e ir a  
d e  s e r ,  o  S n r .  J o s é  T o r c a to  R ib e i r o  
s o u b e  im p o r - s e  p e ia s  s u a s  q u a l id a d e s  
d e  t r a b a lh o  e  d e  c a r á c t e r ,  á  c o n s id e 
r a ç ã o  d e  to d a  a  g e n te ,  g r a n g e a n d o ,  
a s s im , a s  m a io r e s  s im p a t ia s .

Ao a p r e s e n ta r - lh e  a s  n o s s a s  s in c e 
r a s  e  e fu s iv a s  s a u d a ç õ e s ,  a p r o p ó s i to  
d o  s e u  a n iv e r s á r io  n a ta l íc io ,  q u e  o c o r 
re  n a  p r ó x im a  q u a r t a - f e i r a ,  q u e r e m o s ,  
c o m  u m  g r a n d e  a b r a ç o  d e  m u i ta  
a d m ir a ç ã o ,  f a z e r  o s  m e lh o r e s  v o t09 
p e la  c o n t in u a ç ã o  d e  s u a  s a u d e  e  p e la s  
s u a s  c r e s c e n te s  p r o s p e r id a d e s  p e s 
soais.

nados santuários, ao pé de certos al
tares, perante determinadas imagens, 
ou onde se cotnpraz em se manifestar 
de modo especial.

*
A terra inteira está cheia de monu

mentos levantados em honra de Maria 
pela confiança, pela devoção e pela 
gratidão que lhe inspira e lhe consa
gra o povo cristão. E quando um 
destes santuários, uma destas imagens 
recebeu o culto, os votos, as ofertas 
duma longa série de gerações, quan
do a voz pública lhe atribue benefí
cios, prodígios, milagres de miseri
cordiosa protecÇão, a Igreja, a quem 
pertence conhecer e assinalar os fenó
menos da graça, compraz-se em juntar 
as suas homenagens às do9 fiéis im- 
primindo-lbes um cunho oficial. Em 
sinal da sua própria piedade, mas 
também como sanção oficial e encora
jamento da devoção pública, a Igreja 
sagra e coroa por suas mãos a imagem 
veneranda, já consagrada, já coroada 
pela fé e pelo amor dos povos. Mas 
é sempre à Mãe de Jesus Cristo que é 
oferecida esta coroa, pois que o dia
dema que é imposto à sua imagem, 
destina-se, sobretudo, a glorificar a 
fecundidade sobrenatural, a segunda 
maternidade, pela qual Maria com
pleta a formação ou a gestação do 
corpo místico do seu divino Filho, 
que, de facto, é formado por todos 
os cristãos, e, de direito, por todos os 
homens. *

Devotos peregrinos 1
Vós sabeis pela vossa própria ex

periência, pelas confidências das vos
sas mães, pelas recordações da vossa 
infância, por estes espectáculos que 
muitas vezes se oferecem aos vosso9 
olhos, que Nossa Senhora da Penha, 
Nossa Senhora da Lapinha, Nossa Se
nhora da Oliveira, Nossa Senhora da 
Conceição do Sameiro, é a confidente, 
a conselheira, a consoladora de todas 
as nossas famílias, de todos os Iare9.

H a v e rá  a lg u é m , d e n t r e  v ó s , q u e ,  
m e s m o  a n te s  d e  n a s c e r ,  n ã o  t e n h a  
s id o  o f e r e c id o ,  c o n s a g r a d o  p o r  s u a  
m ã e , s e g u n d o  a n a tu r e z a ,  a e s ta  m ã e  
c e le s te  ? H a v e rá  a lg u é m , d e n t r e  v ó s ,  
q u e  n ã o  te n h a  e n s a ia d o  o s  s e u s  p r i 
m e ir o s  p a s s o s ,  b a lb u c ia d o  as  s u a 9 
p r im e i r a s  p re c e s  s o b  o s  o lh a r e s  d e s 
ta  R a in h a  d o s  v o s s o s  c o ra ç õ e s  ? H a 
v e rá  a í ,  a lg u é m , q u e  n o s  d ia s  a le g re s  
d a  s u a  a d o le s c ê n c ia ,  n o 9 d ia s  t e m p e s 
tu o s o s  d a  s u a  ju v e n tu d e ,  n o s  d ia s  la 
b o r io s o s  d a  s u a  id a d e  a v a n ç a d a ,  n ã o  
t e n h a  v in d o  a o s  p é s  d a  S e n h o r a  f a z e r  
a s  s u a s  o r a ç õ í s ,  t r a z e r  09  s e u s  v o to s ,  
d e r r a m a r  s u a s  lá g r im a s , e x p r im i r  s e u s  
d e s e jo s ,  to m a r  s u a s  re s o lu ç õ e s  ?

Sem d ú v id a ,  c a r o s  d io c e s a n o s ,  q u e  
o  v o s s o  c o r a ç ã o  n ã o  p o d e r i a  s e r  i n d i 
f e r e n te ,  n ã o  p o d e r ia  f ic a r  in s e n s ív e l  
a o  q u e  se  a c a b a  d e  p a s s a r  a q u i .  G u a r 
d a i  n o  f u n d o  d a  v o ssa  a lm a  e s ta 9  s u a 
v es  r e c o r d a ç õ e s  e  t r a z e i  d e  c o n t ín u o  
à m e m ó r ia  q u e  9e c o r o a s te s  h o je  a  
v o s s a  R a in h a  e  M ã e  m is e r ic o r d io s a  
fo i p a r a  lh e  p r o t e s t a r d e s  q u e  d ò r a 
v a n te  lh e  e n t r e g a i s  s e m  re s e rv a  a  v o s 
s a  in te l ig ê n c ia ,  a  v o n ta d e ,  o  c o r a ç ã o ,  
o s  o lh o s ,  a  b o c a ,  o s  o u v id o s ,  t o d o  o  
v o s s o  s e r .  F ic a r e is  a q u i  e m  e s p í r i t o ,  
j u n to  d a  v o s s a  t e r n a  M ã e , n e s te  S a n 
tu á r i o  m a je 9t0 9 0 , q u e  é p r e c i s o  a c a b a r  
q u a n to  a n te s  p a r a  q u e  c o n s t i t u a  d ig n a  
m o r a d a  d a  R a in h a  d o  Céu e  d a  t e r r a .  
S e d e  g e n e r o s o s  e m  c o n c o r r e r  p a r a  a s  
o b r a s  d e le , a - f im -d e  q u e  n o  p r ó x im o  
a n o  p o s s a i s ,  a o  t r a z e r  n o v a s  s a u d a 
ç õ e s  à  v o s s a  R a in h a  e  M ã e , e n c o n t r a r  
j á  c o n c lu id o  o  s e u  P a lá c io  r e a l ,  t r o n o  
c o n d ig n o  d o  R e i P a c íf ic o  e  d a  R a in h a  
m is e r ic o r d io s a .

V irg e m  S a n tís s im a , N e s s a  S e n h o r a  
d a  C o n c e iç ã o  d a  P e n h a ,  e u  vo9  c o n 
s a g r o  h o je  t o d a  e s ta  g r a n d e  fa m íl ia  
que vós me confiastes: dedico-vos,
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de novo, o indigno pastor e o reba
nho inteiro.

Terna Mãe, eu fui posto nos vos
sos braços desde a minha entrada 
na vida; muito cedo fui colocado à 
sombra do vosso santuário; vós me 
conduzistes pela mão desde o fundo 
do vale até aos mais altos cumes da 
montanha sacerdotal; durante o tra- 
jecto vós dirigistes os meus passos 
através dos inumeráveis perigos do 
caminho; todos os bens que possuo 
me vieram convosco e por vós; vós 
fostes a conselheira da minha vida, a 
inspiradora das minhas acções, a cau
sadora das minhas alegrias, a conso
ladora em todas as minhas provas; 
não reivindico para mim senão uma 
bonra — a de vos pertencer; vós sois 
o meu brazão, vós sois a minha 
divisa: T uus sa m  ego. — Vós fizes
tes-me Bispo, Pastor dum grande po
vo; e o que eu vos peço de joelhos, 
nesta solene e impressionante circuns
tância, é que este povo conserve sem
pre a sua coroa, a coroa da fé e da 
sua piedade, a coroa da coragem, da 
confiança e da honra cristã e que ele 
não desça jamais da altura onde a sua 
religião o elevou...

Mas isso ainda não é bastante. A 
dupla família a que pertencemos é a 
Igreja e é Portugal. Virgem SS."*, 
lede em meu coração todos os votos 
que nele estão, mas não consigo ex
primir por palavras. Senhora da Con
ceição, protegei o Santo Padre, os Bis
pos, os Sacerdotes e os Religiosos do 
mundo inteiro; abençoai os chefes de 
família, os dirigentes das associações 
religiosas e da Acção Católica, aqui 
tão largamente representadas; assisti, 
iluminai e defendei aqueles que têm 
nas mãos o governo da nossa querida 
Pátria e lançai também um olhar de 
piedade sobre ae outras nações da 
terra. A religião de Jesus Cristo foi 
para as nações cristãs o princípio du
ma estabilidade, duma liberdade, du
ma glória que não tinham os povos e 
os séculos pagãos. «Como foi possí
vel tombar esta coroa da nossa cabe
ça» : iquom odo  cecidit corona capitis 
nostri? O profeta se encarrega de nos 
responder: «Ai de nós porque peca
mos* : Vae nobis quia peccavim us. 
(Thren. v. 16).

Rainha do mundo, conduzi, condu
zi o universo inteiro a Deus, recon
duzi as nações a Jesus Cristo e impo
reis assim à sociedade humana a sua 
mais nobre coroa. Ou melhor, resti
tuireis a esta sociedade há muito 
mutilada e decapitada a sua verda
deira cabeça, que é Jesus, vosso Fi, 
lbo. A quem seja dado louvor, amor- 
bonra e glória, poder e império por 
todos os séculos dos séculos ! Assim 
seja.

Agora, a Imagem, em seu lindo an
dor, é conduzida em triunfo através 
da grande esplanada, sendo aclama
da, numa manifestação vibrante e in
terminável, por todos os peregrinos, 
o que nos oferece novo motivo de 
contemplação. Ouvem-se constantes 
cânticos, muitas salvas de palmas, 
vivas a Maria, à Imaculada Concei
ção, à Rainha dos Portugueses e, do 
alto do púlpito, o rev. Domingos 
Gonçalves faz, em nome dos peregri
nos, as súplicas à Virgem : — Senho
ra, curai os nossos doentinhos! Se
nhora, aumentai a nossa fé! Senhora, 
protegei as nossas famílias ! Senhora 
da Paz, Rainha dos Portugueses, pro
tegei a nossa Pátria!

A missa campal e a alocução
do Rev. Joâo de Oliveira

Após a procissão, começou a missa 
campal, celebrada pelo rev. Borges de 
Sá, Prior de S. Sebastião. Durante o 
Santo Sacrifício, o rev. Domingos 
Gonçalves, no púlpito e ao microfo
ne, acompanhou todas as passagens, 
orando com os peregrinos. E quase 
no finai pede as orações dos peregri
nos para os beneméritos, para os ben
feitores da Penha: — Para as devotas 
Filhas de Maria que promoveram o 
apelo aue lhes permitiu oferecer a co
roa a Nossa Senhora; para o “bene
mérito senhor A lbano  de S o u sa  G ui
se, vim aranense ilu stre  e prestim oso  
que, longe da nossa  vista  e da  sua  
Terra, deve es ta r  perto  do nosso  co
ração porque, querendo honrar seu  
venerando P ai, ofereceu um  carri
lhão p a ra  o San tuário» . Por ele e 
por sua família aquele sacerdote pede 
uma Avè-Maria. E logo, evocando a 
memória da saudoaa senhora D. Ca- 
rolina Macedo Bastos, que em antes 
de morrer ofereceu a linda Imagem 
que acabava de ser coroada, para a 
sua boa alma igualmente pediu as 
orações dos peregrinos.

A terminar: P ela  dedicada, acti- 
va e querida M esa, que tem  à  sua  
frente um  Vim aranense de benem e
rências activas e sem  p a r , A vi-M a-  
r ia ...

Salvè Regina!
Terminada a missa, ò rev. João de 

Oliveira, ilustrado Abade de S. Ro- 
mão de Mesão Frio, faz a alocução 
aos peregrinos.

Contempla o grandioso espectáculo 
que tem diante de si.

Recorda, depois, os tempos da ju
ventude, lembrando que já no berço 
nossas mães nos ensinaram a amar a 
Maria. Recorda que já os nossos 
Maiores de Antanho no9 disseram, 
pela voz dos tempos, que a Virgem 
foi, desde a fundação da nossa Pá
tria, a Rainha de tod09 os portugue
ses. E contempla, a propósito, a Tor
re de Belém, o Convento d09 Jeróni- 
mos, o Mosteiro da Batalha, Santa 
Maria da Oliveira, a Sé de B raga...

Foi a Virgem que guiou os portu
gueses por mares desconhecidos, con
duzindo-os à Glória dos descobri

mentos. Mais tarde inspirou-os e 
animou-os em Vila Viçosa.

Falando da Penha, naquela hora de 
consagração à Virgem, diz que ali é 
a formosa varanda desta terra de cren
ça e amor em que os vimaranenses, 
quais menestréis cantam as glórias da 
Excelsa Mãe de Deus, sua Rainha, 
seu Amparo.

Voltado para Nossa Senhora :
Na verdade, Senhora, apesar das 

muitas misérias dos que se dizem fi
lhos do vosso Filho, do vento da des
crença que sopra de longe, confiamos 
tanto em VÓ9 como sob a Vossa pro- 
tecção poderemos ser o que quereis 
que sejamos.

E termina, implorando a Rainha 
dos ApÓ9tolo9, Senhora da Nazaré, 
Senhora do Egito, Senhora do Calvá
rio, Auxílio dos Cristãos, Imaculada 
Conceição, Senhora da Boa Morte.

—Não vos esqueçais que hoje, com 
todo o entusiasmo do9 nossos cora
ções, lareiras de pobres onde arde o 
fogo do amor, todos exclamamos: 
Salvè!

llm solene Te-Deum
em Acção de Graças

Pouco antes das 17 horas fez-se 
nova concentação dos peregrinos na 
esplanada. Cantou-9e, então, com to
da a imponência litúrgica um «Te- 
-Deum* em acção de graças à Virgem. 
Em seguida, o Senhor Arcebispo deu 
ao9 peregrinos a bênção do Santíssi
mo Sacramento, repetindo-se as gran
des manifestações da manhã, assim 
terminando, já passava das 6 horas 
da tarde, todos os actos da Peregri
nação, motivo por que se fez, em boa 
ordem, a debandada dos peregrinos.

Notas Dispersas
Antes da chegada da Peregrinação 

e na Sala de Despacho da Irmandade 
e a pedido da Mesa respectiva, o Se
nhor Arcebispo Primaz benzeu, sole
nemente, um lindo quadro da formo
síssima Imagem de Nossa Senhora da 
Penha, que vai, em breve, seguir para 
o Rio de Janeiro, para ser oferecido 
ao respeitável Vimaranense, Sr. Al
bano de Sousa Guise, como recorda
ção e em homenagem aos seus actos 
de benemerência em prol do engran
decimento da Penha e do seu majes
toso Santuário.

*
Durante o dia foi extraordinário o 

movimento de automóveis e caminhe- 
tas para a Penha, onde se juntaram, 
como acima dizemos, dezenas e deze
nas de milhar de pessoas.

As caminhetas da Viação Auto Mo
tora, de Braga, prestaram apreciável 
serviço de transporte e, trabalhando 
mais barato, aguentaram até final o 
serviço que se prolongou até tarde da 
noite. O mesmo não se pode dizer 
com respeito a outras empresas vima
ranenses que se desinteressaram do 
assunto quando ainda se tornava bem 
necessária a sua acção. Tal atitude — 
tenham paciência — nada dignifica 
quem a tenha tomado. E fiquemos 
por aqui.

*
Não deparamos, este ano, na van

guarda da Peregrinação, com aquele 
estandarte que é encimado pelas pala
vras «Fé e Trabalho» e que foi, há 
muit09 anos, o pregão da boa e labo
riosa gente da Rua de Couros—Cur
tidores e Surradores honrados—para 
que se fizessem as peregrinações à 
Penha.

Indagamos mas não foi possível 
obter concreta resposta quanto à falta 
notada.

i  Acaso terá acabado a plêiade de 
trabalhadores que tão dignamente vi
nham seguindo o nobre exemplo le
gado pelos seu9 antecessores, homens 
também de fé e de trabalho ?

*
No Hotel da Penha, realizou-se, 

no domingo, após as solenidades da 
manhã, um almoço íntimo, oferecido 
pela Me9a da Irmandade, ao Prelado 
e demais Autoridades. Ao champa
nhe trocaram-se brindes congratula- 
tórios entre o Juiz da Irmandade Sr. 
Comendador Alberto Pimenta Macha
do e o Venerando Prelado Rev.mo Se
nhor D. António Bento Martins Júnior.

*
O auto de entrega da coroa de N. 

Senhora, depois de lido no alto da 
Penha, no final das cerimónias, foi 
assinado pelo Senhor Arcebispo e 
por todas as Autoridades presentes 
as6im como por outra9 individuali- 
des.

*
Os peregrinos oferecesam a Nos9a 

Senhora da Penha, para as obras do 
Santuário e demais obras em curso, 
avultados donativos.

*
Que nos conste, não se registaram 

roubos nem desordens. Desastres 
apenas temo9 conhecimento de um, 
motivado pelo choque de dois auto
móveis, do que resultou ficarem ligei
ramente feridos os nossos amigos Srs. 
José Teixeira, conceituado industrial 
e Joaquim Castelar, ambos desta ci
dade.

?ede»-$e proi/idtncias
As sardinheiras resolveram agora 

fazer a sua concentração, com tabo- 
leíros e tudo, junto ao edifício da 
benemérita Sociedade Martins Sar
mento, o que não está certo e tem me
recido justos reparos.

Ali não é sitio para a venda da 
vivinha e ta luda  e por isso se pedem 
enérgicas e imediatas providências.

Para a penha!
Para o seu Carrilhão!

Nas vésperas da Peregrinação à 
Penha recebeu o digno Juiz da Ir
mandade Sr. Comendador Alberto 
Pimenta Machado, do seu e nosso

querido Amigo Sr. Albano de Sousa 
Guise, que há menos de um mês re
gressou ao Rio de Janeiro, a impor
tância de Esc. 50.000&00, já por 
conta do custo do carrilhão, que tão 
espontânea e generosamente se di
gnou oferecer para o Santuário.

O benemérito Vimaranense qui9, 
desse modo, e logo após o seu re
gresso, confirmar a sua promessa, que 
representa importante dádiva para a 
Penha, a que está ligado tão Íntima- 
mente peio coração, o que nos apraz 
registar com votos pelas suas muitas 
prosperidades.

T E A T R O  J ORDÃO
Emissão recreativa de 
«Rádio Club Português»

Com um programa alegre e origi
nal, e sob a direcção do conhecido 
produtor radiofónico, Sr. José de Oli
veira Cosme, R ádio  Club Português, 
visando fin9 beneficentes—ou seja, o 
da construção duma Maternidade—, 
fez deslocar a esta cidade, na pretérita 
quinta-feira, um apreciável grupo de 
vedetas e cantores da Rádio, que se 
exibiu no nosso esplêndido Teatro, 
apresentando uma emissão recreativa 
que agradou plenamente.

Colaboraram Mimi Estremadouro, 
Lídia Nunes — que teve de repetir o 
seu Fado «Dedicação* —, Maria Mar
garida, Sebastião Coelho, José Fer- 
nandes, a pequena declamadora, Mil- 
ly, e os solistas de violino e saxofone, 
Joaquim de Carvalho e David Pio.

Distinguiu-se na apresentação do 
variado reportório, o Sr. José de Oli
veira Cosme, que conseguiu prender 
a atenção do público com seus ditos 
espirituosos e as suas bem contadas 
anedotas.

Pena foi que fosse tão deficiente a 
propaganda feita e que o público não 
tivesse acorrido como era de esperar.

Agradecendo o amável convite que 
nos foi dirigido, felicitamos o R ádio  
Club P ortuguês pela iniciativa toma
da, a todos os títulos digna da maior 
simpatia.

M ARLICE -  NOSEL -  VION -  CARÚ 
São perfumes de grande ciasse. 

Há venda na Casa Larangeiro.
A personalidade conhece-9e pela sua 

apresentação.
Compre uma Camisa Gli*ã, que

é o complemento para uma boa 
toilette.

Exclusivo da
CASA LARANGEI RO.

A FAVOH.
do Asilo de Santa Estefânia

A Direcção desta prestante Institui
ção endereçou aos vimaranenses a se
guinte circular:

Ex.mos S rs .:
A respeitável e benemérita firma 

Bernardino Jordão, Filhos & C.a, 
Ld.a, a exemplo dos anos anteriores, 
resolveu oferecer o produto da sessão 
cinematográfica que terá lugar ho seu 
magnífico Teatro, no próximo dia 20 
do corrente, em benefício das orfã9i- 
nhas internadas no Asilo de Santa 
Estefânia, que bem carecem e mere
cem o auxílio das almas generosas. 
A Direcção, no intuito de ver coroa
do de bom êxito o gesto nobre e al
truísta da referida firma, respeitosa e 
caritativamente implora do bondoso 
coração de V. Ex.a, a graça de aceitar 
os inclusos bilhetes, o que, antecipa
damente, em seu nome e no das crian
cinhas contempladas, muito reconhe
cida agradece.

Aproveita o ensejo de apresentar a 
V. Ex.a os prote9to9 da maior consi
deração e elevado apreço com os me
lhores votos de muita saúde e felici
dades.

A  D irecção — António José Perei
ra Rodrigues, Armando da Silva Paul, 
José Jacinto de Carvalho, José Faria 
Martins Leite, Salustiano Abreu Lo
pes, Alberto Campos da Silva Costa, 
João António da Silva.

da cidade
Boletim  Elegante
Anivsrsârios natalícios 

Fizeram e fazem anos:
N o  d i a  10,  o  n o s s o  q u e r i d o  a m i g o  e  

d i s t i n t o  c o l a b o r a d o r  s r .  T o r c a t o  M e n 

d e s  S i m õ e s ;  n o  d i a  13 ,  a  s r .*  D .  

M a r i a  d a  M a d r e - d e - D e u s  L o b o  d e  

C a r v o l h o ;  n o  d i a  16 ,  o s  n o s s o s  p r e 

g a d o s  a m i g o s  s r s .  D r .  F r a n c i s c o  P i n t o  

R o d r i g u e s ,  S i m ã o  d e  A l m e i d a  R i b e i r o  

e  A d ã o  T o r c a t o  R i b e i r o ;  n o  d i a  17 ,  o  

n o s s o  p r e z a d o  a m i g o  s r .  A r t u r  F e r n a n -  

d e s  d e  F r e i t a s ;  n o  d i a  18,  o s  n o s s o s  

b o n s  a m i g o s  s r s .  A n t ó n i o  A l b e r t o  P i 

m e n t a  M a c h a d o ,  D o m i n g o s  M a r t i n s  

F e r n a n d e s ,  A l b e r t o  G o m e s  d a  S i l v a  

G u i m a r ã e s  e  M a n u e l  A n t ô n i o  d e  C a s 

t r o ,  e  a  s r  * D .  M a r i a  E m i l i a  M a r q u e s  

R o d r i g u e s  C a r d o s o  L a r a n g e i r o ,  e s p o 

s a  d o  n o s s o  b o m  a m i g o  s r .  J o a q u i m  

L a r a n g e i r o  d o s  R e i s ;  n o  d i a  19,  o s  

n o s s o s  p r e z a d o s  a m i g o s  s r s .  C o n d e  d e  

P a ç o  V i t o r i n o  e  S i m ã o  C o s t a ;  n o  d i a  

20 ,  a  s r *  D .  M a r i a  D e l f i n a  d o  E s p i r i • 

t o  S a n t o  A l v e s  N e v e s ;  n o  d i a  21,  o s  n o s 

s o s  b o n s  a m i g o s  s r s .  J o s é  T e i x e i r a  d o s  

S a n t o s  e  M a n u e l  F e r n a n d e s  d e  F r e i t a s ;  

d i a  23 ,  o s  s r s .  A n t ô n i o  A l v e s  F e r r e i r á  

e  J o ã o  S a r a i v a  d e  C a r v a l h o  B r a n d ã o .

A  t o d a s  a s  s e n h o r a 8  e  c a v a l h e i r o s  

a p r e s e n t a  u N o t l c i a s  d e  G u i m a r ã e s , ,  o s  

s e u s  c u m p r i m e n t o s  d e  f e l i c i t a ç õ e s .

Partidas • chegadas
A c o m p a n h a d o  d e  s u a  E s p o s a  e  f i 

l h o s ,  e  a p ô s  u m a  t e m p o r a d a  p a s s a d a  

n a  e s t â n c i a  d a  P e n h a ,  r e g r e s s o u  a  

L i s b o a  o  n o s s o  b o m  a m i g o  e  h á b i l  s o l i 

c i t a d o r  e n c a r t a d o  s r .  F r a n c i s c o  V i l a -  

r i n h o ,  q u e  t e v e  a  a m a b i l i d a d e  d e  v i r  

a p r e s e n t a r - n o s  o s  s e u s  c u m p r i m e n t o s  

d e  d e s p e d i d a .

G r a t o s  n o s  c o n f e s s a m o s  p o r  e s t a  

g e n t i l  d e f e r ê n c i a .

—  A c o m p a n h a d o  d e  s u a  E s p o s a  t e m  

e s t a d o  n e s t a  c i d a d e  o  d i s t i n t o  D e s e m 

b a r g a d o r  d a  R e l a ç ã o  d o  P o r t o ,  s r .  D r .  

A n t ó n i o  C a r n e i r o .

—  E s t e v e  e m  G u i m a r ã e s  o  n o s s o  q u e 

r i d o  a m i g o  e  i l u s t r e  c o l a b o r a d o r  s r .  

A .  L .  d e  C a r v a l h o .

—  C o m  s u a  m ã e  p a r t i u  p a r a  a  P ó v o a  

d e  V a r z i m  a  d i s t i n t a  m é d i c a  s r . *  D r . *  

D .  E d w i g e s  M a c h a d o .

—  C o m  s u a  e s p o s a  t e m  e s t a d o  n e s t a  

c i d a d e  o  n o s s o  b s m  a m i g o  s r .  D r .  S e 

r a f i m  F e r r e i r á  d e  O l i v e i r a .

—  P a r t i u  p a r a  o  G e r e z  o  n o s s o  p r e 

z a d o  a m i g o  s r .  D r .  Á l v a r o  C a r v a l h o .

—  C o m  s u a  f a m í l i a  t ê m  e s t a d o  n a  

P ó v o a  d e  V a r z i m  o s  n o s s o s  p r e z a d o s  

a m i g o s  s r s .  J e r ó n i m o  R i b e i r o  d a  C o s t a  

S a m p a i o  e  J a i m e  R i b e i r o  d a  C o s t a  

S a m p a i o .

—  C o m  a l g u m a  d e m o r a  p a r t i u  p a r a  

S .  J o ã o  d e  R e i  o  n o s s o  p r e z a d o  a m i g o  

e  d i s t i n t o  D i r e c t o r  d o  I n t e r n a t o  A c a 

d é m i c o ,  s r .  P *  J o s é  C a r l o s  S i m õ e s  d e  

A l m e i d a .

—  C o m  s u a  f a m í l i a  t e m  e s t a d o  e m  

T e n õ e s ,  B r a g a , o  n o s s o  p r e z a d o  a m i g o  

s r .  D r .  J o ã o  F e r n a n d e s  d e  F r e i t a s .

—  T i v e m o s  o  p r a z e r  d e  a b r a ç a r  a n 

t e  o n t e m ,  n e s t a  c i d a d e ,  o  n o s s o  q u e r i d o  

c o n t e r r â n e o  e  a m i g o  P r o f e s s o r  s r .  A b e l  

C a r d o s o .

—  E n c o n t r a - s e  n a  P ó v o a  d e  V a r z i m  

a  f a m í l i a  d o  n o s s o  p r e z a d o  a m i g o  s r .  

M a n u e l  C .  M a r t i n s .

—  R e g r e s s o u  d o  G e r e z  a  f a m í l i a  d o  

n o s s o  p r e z a d o  a m i g o  s r ,  M a n u e l  J o a 

q u i m  P e r e i r a  d e  C a r v a l h o .

—  T e m  e s t a d o  e m  S o u t o  a  f a m í l i a  

d o  n o s s o  p r e z a d o  a m i g o  s r .  M a n u e l  d a  

S i l v a  P i n t o  d o s  S a n t o s .

—  C o m  s u a  E s p o s a  r e g r e s s o u  d e  

C a l d e i a s  a  L i s b o a  o  n o s s o  b o m  a m i g o  

s r .  C a r l o s  A l b e r t o  M o r e i r a .

—  V i n d o  d o  C o n g o  B e l g a ,  o n d e  s e  

e n c o n t r a v a  h á  b a s t a n t e s  a n o s  e  d e  v i 

s i t a  a  s u a  f a m í l i a ,  e n c o n t r a - s e  e n t r e  

n ó s ,  c o m  d e m o r a  d e  a l g u n s  m e s e s ,  o  

n o s s o  e s t i m a d o  c o n t e r r â n e o  e  a m i g o  

s r .  B e r n a r d i n o  F a r i a  M a r t i n s , a  q u e m  

t i v e m o s  o  p r a z e r  d e  a b r a ç a r .

—  C o m  s u a  f a m í l i a  o n c o n t r a - s e  n a  

C u r i a ,  a  u s o  d e  á g u a s ,  o  n o s s o  p r e z a d o  

a m i g o  e  c o n c e i t u a d o  c o m e r c i a n t e  s r .  

B e n j a m i m  d e  M a t o s .

—  C o m  s u a  E s p o s a  t e m  e s t a d o  e m  

G u i m a r ã e s  o  n o s s o  p r e z a d o  a m i g o  s r .  

H e i t o r  G o m e s  F e r n a n d e s  G u i m a r ã e s .

—  T e m  e s t a d o  n a  P e n h a  c o m  s u a s  

f a m í l i a s  o s  n o s s o s  a m i g o s  s r s .  I n á c i o  

F e r r e i r á  d a  C o s t a  e  A l b i n o  F e r n a n d e s .

—  R e g r e s s o u  d a  P ó v o a  d e  V a r z i m  

a  f a m í l i a  d o  n o s s o  a m i g o  s r .  J a i m e  J o 

s é  F e r n a n d e s .

—  C o m  s u a  f a m í l i a  r e g r e s s o u  d e  

V i a n a  d o  C a s t e l o  o  n o s s o  b o m  a m i g o  

s r .  V i s c o n d e  d e  V i a m o n t e  d a  S i l v e i r a .

—  C o m  s u a  f a m i l i a  t e m  e s t a d o  n a  

P ó v o a  d e  V a r z i m  o  n o s s o  p r e z a d o  a m i 

g o  s r .  A n t ô n i o  L u i s  d e  B a s t o s  P i n a .

—  D e  v i s i t a  a  s e u s  p a i s  e s t e v e  n e s t a  

c i d a d e  a  s r . *  D .  T e r e z a  d o  M e n i n o  J e 

s u s  R i b e i r o  d e  C a r v a l h o ,  r e s i d e n t e  n o  

P o r t o ,  f i l h a  d o  n o s s o  b o m  a m i g o  s r .  

R a f a e l  J o s é  F e r r e i r á  d e  C a r v a l h o  e  d e  

s u a  e s p o s a  a  s r . *  D .  M a r i a  d a  M a d r e  

d e  D e u s  L o b o  d e  C a r v a l h o .

—  R e g r e s s o u  d a  P ó v o a  d e  V a r z i m  o  

n o s s o  p r e z a d o  a m i g o  s r .  P . *  D o m i n g o s  

d a  S i l v a  G o n ç a l v e s .

—  P a r t i u  p a r a  a s  s u a s  p r o p r i e d a 

d e s  d e  R o r i z ,  c o m  s u a  f a m i l i a ,  o  n o s 

s o  p r e z a d o  a m i g o  s r .  A n t ó n i o  G e r a l d o  

G u i m a r ã e s .

— Regressou de Miramar, com sua 
familia, o nosso prezado amigo sr. 
Major António J. T. de Miranda.

— Regressou de Boticas o nosso 
bom amigo sr. Artur Fernandes de 
Freitas.

—  D a  s u a  c a s a  d e  P a ç ò -  V i e i r a  p a r 

t i u  p a r a  a s  s u a s  p r o p r i e d a d e s  d e  B r i -  ■ 
t e i r o s  o  n o s s o  p r e z a d o  a m i g o  e  d i s t i n - 1

to oficial io exército sr. Tenente Coro
nel Francisco Martins Ferreirá.

— Partiu para Lisboa o nosso pre
zado amigo sr. Gaspar Couto.

— Com sua8 familias, partiram : 
para Vidago, o nosso prezado amigo 
sr. Antônio José Pereira Rodrigues; 
para as suas propriedades de Pombei- 
ro, o nosso prezado amigo sr. Dr. Au
gusto Ferreirá da Cunha; para as suas 
propriedades de S. Lourenço de Selho, 
o nosso paezado amigo sr. Belmiro 
Mendes de Oliveira; para Caídas da 
Saúde, Santo Tirso, o também nosso 
bom amigo sr. Alberto Ribeiro de Fa
ria.

— Regressaram com suas familias 
a esta cidade: da Póvoa de Varzim, os 
nossos bons amigos srs. Manuel Men
des de Oliveira, Fernando Ribeiro de 
Oliveira e Joaquim da Silva Xavier; de 
Ancora, o também nosso bom amigo e 
distinto Chefe da Secção de Finanças 
sr. Luta Antônio Cardoso.

— Com sua familia tem estado nas 
suas propriedades de Pinheiro, deven
do regressar àmanhã ao Porto, o nosso 
bom amigo e ilustre Presidente da Câ
mara Municipal do Porto, sr. Dr. 
Luis de Pina.

— Partiram com suas familias para 
a Póvoa de Varzim os nossos bons 
amigos srs. Alberto Augusto Pinheiro 
e Manuel da Silva Ferreirá,

Casamentos
Em Lisboa, na igreja paroquial de 

S. Sebastião da Pedreira, consorcia
ram-se ontem o nosso prezado conter
râneo e amigo e novel advogado sr. 
Dr. Fernando Pizarro de Almeida, fi
lho do nosso querido amigo e talentoso 
advogado e escritor sr. Dr. Eduardo 
Almeida e da sr.* D. Angélica Pizarro 
de Almeida, e a sr.* D. Camila Júlia 
Correia Mendes Lobo de Seabra, filha 
do sr. Dr. Júlio de Seabra, ilustre 
Conselheiro do Supremo Tribunal de 
Justiça e da sr.* D. Camila Carlota 
de Seabra.

Aos nubentes Apresentamos os nossos 
cumprimentos com votos pelas suas 
maiores felicidades.

*
Na paroquial de S. Pedro de Açu- 

ré m, consorciaram-se, ontem, o nos
so preçado amigo sr. Francisco Ra
mos Martins Fernandes, filho do 
também nosso preçado amigo sr. 
Domingos Martins Fernandes e a 
gentil vimaranense sr.* D. Maria 
Zulima da Costa Paiva Lopes Pi
menta, filha do sr. Rodrigo Augusto 
Lopes Pimenta e de sua esposa a 
sr* D. Zulima da Costa Paiva Lo
pes *Pimenta.

Ao acto, que se realiçou na maior 
intimidade, assistiram apenas pes
soas de familia dos nubentes, aos 
quais desejamos as maiores felici
dades.
Doentes

Vimos já quase completamente res
tabelecido o nosso prezado amigo sr. 
Dr. Alfredo Peixoto.

— Tem passado bastante doente a 
Esposa do nosso prezado Director, 
assim como um seu fllhinho, aos quais 
desejamos breves melhoras.

— Quando no domingo se encontra
va com sua familia, na Penha, achou- 
-8e bastante incomodado o nosso pre
zado amigo sr. Amadeu da Costa Car
valho.

— Tem estado doente, conquanto se 
vão acentuando as suas melhoras, o 
nosso bom amigo sr. José da Silva L i
ma, conceituado comerciante.

Desejamos-lhes completo restabeleci
mento.
Nascimento

Teve a sua udélivrance„ dando à luz 
uma criança do sexo masculino a sr.* 
D. Maria Aurora Mendes Carvalho, 
esposa do nosso amigo sr. Manuel Tei
xeira de Freitas. Parabéns.

Para um bom fato, é necessário uma 
boa camisa... m

GIRÃ é a camisa que lhe serve. 
Exclusivo da Casa Larangeiro.

FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS

Ricardo e José Guimarães, sogra da 
Sr.* D. Helena Gonçalves Guimarães, 
D. Maria Luisa Bahia Guimarães e 
do Sr. Guilherme Lickfold, irmã das 
Sr.** D. Júlia Neves de Castro, D. 
Clotilde Neves de Castro Passos An
gelo e cunhada da Sr.* D. Maria Ma- 
ximiana Caídas Fraga e dos Srs. 
Capitão Duarte Fraga e Abílio Pas
sos Angelo.

O funeral, a cargo da casa Alberto 
Pereira, Filhos, realizou-se, com gran
de assistência, na igreja do SS. Sa
cramento daquela cidade. A toda a 
família dorida apresentamos senti
dos pêsames.

D. Albertina Pereira
Com 87 anos finou-se esta bondo

sa senhora, mãe das Sr.** D. Emilia, 
D. Adelaide, D. Albertina e D. Gra- 
cinda Pereira de Magalhães e dos 
Srs. Domingos Pereira de Magalhães, 
guarda da P. S. P., João, José e Ar- 
mindo Pereira de Magalhães e sogra 
dos Srs. Tenente Pedro Machado, 
Comandante da Secção da G. N. R. 
de Penafiel, Sargento-Ajudante An
tónio José da Cunha, Sebastião Pe
reira Guedes, Joaquim Ribeiro e 
Crisóstomo Freitas. O seu funeral 
foi bastante concorrido.

Os nossos pêsames a toda a famí
lia dorida.

Diversas Notloias
Serviço de farm ácias

Hoje, domingo, está de serviço per
manente a Farmácia Pereira, ao Lar
go do Prior do Crato.

FUTEBOL
Inicia-se hoje o Campeonato 

Distrital de futebol, encontran- 
do-se, no Campo da Amoro
sa, em Primeiras Categorias e 
Reservas, às 14 e às 16 horas, 
respectivamente, o Vitória e o 
Sporting Club de Fafe, pro
metendo estes encontros reves- 
tir-se de muito interesse.

O grupo fafense, que põe 
sempre grande entusiasmo na 
luta, há-de querer manter o 
prestígio de que goza entre 
nós, e por isso não deixará 
de replicar ao Vitória com a 
voluntariedade que o caracte- 
riza.

AM ÍG O ' '•

S A T O b l N T A L
UM CR ÍM t DtHTÍFFlCO- IMCOMPARAVU

Cães desaparecidos
FALTARAM: Uma cadela de caça, 

malhada, de ano e meio, que está re
gistada, e outra de quatro meses, 
também de caça, malhada e com uma 
vista mais pequena que outra.

Pede-se a quem souber o seu para
deiro o favor de o comunicar e parti
cipa-se a todo 0 tempo contra quem 
a9 retiver.

Francisco Alves Pimenta — Cam- 
pelos — Guimarães. 2ss

VENDE-SE casa bem situada
Com duas frentes: Rua de Fran

cisco Agra, n.*s 21 e 23 e Rua de Gil 
Vicente, n.° 2 .

Para mais informes, tratar com 
Pinto & Companhia (Casa Ferro). 2*2

D r. A lfr e d o  B r a v o
M É D I C O

0. Cacilda Neves de Castro fioimarães
Confortada com os Sacramentos 

da Igreja, faleceu na sua casa à Ave
nida da Boavista, n * 1 155, da cidade 
do Porto, a sr.* D. Cacilda Neves de 
Castro Guimarães, senhora dotada 
das mais lídimas qualidades e um 
coração cheio de bondade. Era ca
sada com o Sr. Dr. Pedro Guimarães, 
distinto clínico, mãe querida da Sr.* 
D. Maria Cacilda Lickfold e dos Srs.

D oenças d a  bo ca  e d e n te s

Praqa D. Afonso Henriques, 6 
GUIMARÃES
TELEFO N E , 4 2 8 9

Durante o mês de Setembro, 
consultas às segundas, quartas 
e sábados. ^

Telegrama» i AMORAS
PORTO • LISBOA

A. J. GONÇALVES DE MORAES, L.°*
C a s a  F -u .x ic L a .& a .  exaa. 1 8 9 4 :

DESPACHOS, BARCAGENS, TRÂNSITOS 
e AGENTES DE NAVEGAÇÃO

S e d e s  R . d a  N ova  A lfâ n d e g a , 18 — P O R T O  

L E IX Õ E S  L IS B O A
Filiais R. CARVALHO ARAÚJO, 66 

TeUf. 12 MATOSINHOS
R  S. PAULO, 26-1.* 
TsUf. 29542 * 24080



415-9-1946

buís von Haíe G.% btd.
C a m p o  dos M á rt ire s  d a  P á t r ia ,  l7 9 T E L E F O N E ,  i 4 a 5 P O R T O

D R O G A S  E P R O D U T O S  Q U ÍM IC O S  -  M ATÉRIAS P R IM A S  -  G O M A S  -  F É C U L A S  -  D E X T R IN A S

P R E T O  S U L F U R O S O .7 7.

P a r a  e n t r e g a  i m e d i a t a  f o r n e c e m  o s  s e g u i n t e s

Acetato de Sódio 
Acetona pura
Acido Acético Glacial 99-ioo°/c 

Clorídrico 
Formico 90 %)

» Láctico
» Sulfúrico

Iartárico (cristais) 
Aguarraz
Alúmen de Crómio 

» » Potássio
Arsénico Branco 
Bicarmato de Amónio 

» » Sódio
Bissulíito » Sódio

Peçam  in form ações  
ao AGENTE

(249)

P R O D U T O S  »
Carbonato de Amónio 

» de Cal 
» de Sódio Cristais 

Carbolineuno (Inglês)
Carnaúba Natural (Brasileira) 
Cloreto de Amónio 

» de Bario 
» de Cal 

Creolina Pearsorfs 
Dextrina de Batata Holandesa 
Formoldeyde 40 %
Essência de Mirbane 
Gesso Cré Holandês 
Glicerina Medicinal 
Hipoclorito de Sódio

Hidrosulfito Inglês 
Mercúrio Vivo 
Metabissulfito 
Oxido de Zinco 
Pedra Pomes 
Rezinas
Sulfato de Alumínio 
Sulfato de Ferro 
Sulfato de Magnésia 
Sulfato de Sódio Industrial 
Sulfato de Zinco
Solfureto de Sódio Inglês (Britado) 
Talco O 
Talco Oxo

_/í. Tjourbon do jÇ m ara l o UlMARA

A Póvoa de VarzimH O J E ,  à s  15

e  à s  21 7* h .  i vai realizar a V Festa do Mar

Um filme que é uma admirável revelaç&o do temperamento artístico 
de DBANNA DURBIN

L U Z  N A  A L M A
Quarta-feira, 18, às 21 4/2 horas:

BUCHA E ESTICA DETECTIVES
Uma comédia cheia de graça e bom humor.

Sexta-feira, 20, às 21 7» horas:
BENEFÍCIO DO ASILO DE SANTA ESTEFANIA com

A L U T A  P E L A  G L Ó R I A
Agradável filme musical com sugestivas cançftes e deelnmbrK ntes bailados. 

Intérpretes principais: MAKIA MONTEZ e JACK O iKCE.

S E R  I N D E P E N D E N T E
. . .e ter o Futuro garantido, em qualquer cicladeou vila, 

é a ambição de toda a Senhora. Ser Maçagista é assegurar o 
Dia de Amanhã, com uma Profissão distinta e de I ucros certos. 
Em todas as terras, só não se tratam as Senhor; is onde não 
haja Maçagista.

Professora de Maçagem, Médica, cursada e rec em-chega- 
da do estrangeiro, ensinará em 20 lições—ficando «diplomada 
— Maçagens de Beleza, Estética e Maçagem Médica, 5 produtos 
científicos de Beleza, Máscaras, Limpeza de Pfrlev Borbulhas, 
etc.. Deslocar-se-á a qualquer localidade df» arr edores de 
Guimarães. Marcar hora ou escrever para a Pro fessora de 
Maçagens — Pensão Comercial. 36o

j p F  I I I H H I B l i

.  Aos Srs. Caçadores .

A gente da Póvoa, a praia 
querida e predilecta da gente 
da nossa Terra, vai levar a efei
to nos próximos dias 27, 28 e 
29, a V Festa do Mar, de ho
menagem aos pescadores por
tugueses simbolizados no Cego 
do Maio, heróico poveiro que, 
com sacrifício da sua própria 
vida, salvou centenas de vidas 
na barra da Póvoa.

O programa já elaborado 
pelas Comissões Executivas e 
de Propaganda, consta de de
sembarque da Armada, visitas 
e recepção aos Srs. Ministros 
da Marinha, das Obras Públi
cas, do Interior e de Educa
ção, festa de rádio no Passeio 
Alegre, regatas na enseada, se
guidas do tradicional «ala ar
riba*, festa dos poveirinhos 
do mar, ornamentações e ilu
minações, fogos preso, aquáti
co e do ar, descantes popula
res, pocissão de velas e missa 
campal, etc.

A V Festa do Mar a que 
os poveiros vão emprestar o 
maior brilhantismo e para o 
que estão pondo à prova todo 
o seu amor bairrista, deve re
sultar brilhante, cheia de colo
rido e beleza.

V i d a  C a t ó l i c a

Façam os seus sortidos na casa

LEITE & LEITFif
no Largo do To ural, 67, 

junto à Casa Gomes Alves, e lá encont ~a- 
reis as melhores pólvoras nacionais e estra n~ 
geiras, assim como os afam a d os tir i  >s 
carregados da acreditada Casa B A R R A I  -.

A

Caldeira usada—Vende-se
De construção alemã para 35 m 2 

de aquecimento do ano de 1923.
Para ver e tratar na Fábrica de 

Curtumes de Roldes, Limitada—Gui
marães — Caneiros. 424

Como subtil película, o Pó de Arroz 
«MARLICE» favorece os naturais 
encantos da mulher.

Na Casa Larangelro encontra 
V. Ex.a o Pó de Arroz «MARLICE».

A Perfumaria Francesa «Marlioe» 
apresenta os perfumes Só l id o s , 
que tanto sucesso têm obtido. 

Encontra-a V. Ex.a na 
CA S A  LARANGEI RO.

Nossa Senhora da Guia — Decor 
reu com muito esplendor a festivi
dade anual em honra de Nossa Se
nhora da Guia que, no passado dia 9 . 
se realizou na sua capelinha com o 
programa por nós anunciado.

Na solenidade da tarde prègou, 
com muito brilho, o distinto orador 
Rev. Dr. António de Castro Xavier 
Monteiro.

O altar de Nossa Senhora estava 
lindamente adornado.

Para a festividade de 1947 foi no 
meada a seguinte Comissão: Juiza : 
D. Maria das Dores Saavedra Tei
xeira; Mordomas: D. Custódia Mar
garida Costa, D. Laura Fernandes 
Abreu, D. Orquídia A Nascimento 
Ferreira, D. Sara Antunes Abreu, 
D. Maria Luisa Ferreira das Neves, 
D. Rosalina Conceição Rodrigues. 
D. Margarida Gomes da Cunha Ma 
chado, D. Maria de La Sallete Xa
vier de Carvalho. D Maria Tereza 
Martins da Silva, D. Otelinda Cand - 
da Gomes da Cunha Machado. D 
Rosa Maria Paulo, D. Maria da Con 
ceição Pacheco e D. Tereza Bar
reira.

A Cata Larangelro é uma Casa 
pequena, mas com um grande sortido. 
VE J A AS S UAS  M O N T R A S

Cornèiio Gonçalves

AGRADECIMENTO
A Família do saudoso extin

to vem por este meio agrade
cer, profundamente reconhe
cida, a todas as pessoas que a 
acompanharam no grande des
gosto porque passou, apresen
tando-lhe condolências e to
mando parte no funeral, pro
vas de estima que guardará 
muito sensibilisada e que ja
mais poderá esquecer.

Por esta maneira vem pro
testar, pois, a sua muita grati
dão a todos quantos a acom
panharam na sua dor.

Santa Marinha da Costa — 
Guimarães, 11 de Setembro 
de 1946.
247 A Família.
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“A E R -A -S O L ”
D P T

1 3  o  m  b  a  A z u l
a autêntica

M a ta  m o scas , m o s q u ito s , p e rc e v e jo s , e tc .

Sociedade Promérica, L i l  — LISBOA
D êlegaçõo no P o r t o :

F. Mei r e l es  Júnior
L. DOS LOIOS, 59- B - 2.»

Agonies em Guimarães:
Sousa & Ferreira, L.da
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Colégio de D. Nuno
.........  P a r a  o  S e x o  M a s c u l in o

P R A Ç A  X > 0  A I j M à D A
T E L E F O N E ,  1 0 6

PÓVOA DE VARZIM

No local mais central da vila, perto do Liceu, 
e da Escola ComerGial, com amplos recreios 

e campos de jogos.
ENSINO HElalGIOSO

H8

V E N D E -S E
Uma armação toda envidraçada e 

balcão próprio para estabelecimento 
de mercearia, tecidos ou miudezas.

Pode ver-se montada na Emprêsa 
Têxtil da Cuca, L.da, em Moreira de 
Cónegos. 246

Apesar da falta de certos artig09, a 
CASA LARANGEIRO prima pelo 
seu incomparável sortido.

Visite pois a Gama L a r a n g a l r a »

V H N D H - S Í )
AUTO-CLAVE para 100 maços de 

algodão.
Prestam-se esclarecimentos nesta 

Redacção. gst

Nem só gira o dinheiro!
A Camisa, GirA também gira, 

girou e continuará a girar. 
Exclusivo da
C A N A  L A R A N G E I R O


